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“Aberto Marvelli, exemplo de santidade para os ex-alunos”

Introdução: Uma santidade nascida no oratório salesiano

A santidade de Alberto Marvelli (1918-1946), despertada em uma família de profundos valores cristãos, cresce e se desenvolve em contato com o mundo salesiano. Em sua paróquia de Rimini, dedicada a Maria Auxiliadora e cuidada pelos Salesianos, há um oratório florescente frequentado por quase todos os rapazes da região. Alberto logo se inscreve para a Juventude Católica Italiana do grupo “D. Bosco” e começa a frequentar assiduamente o oratório. A ação formadora da família se une agora àquela do oratório, que terá uma grande  influência em sua vida espiritual  e apostólica. No ambiente salesiano se vive uma atmosfera de grande fervor religioso e de profunda espiritualidade. Os Salesianos cuidam de seus rapazes, os animam para os jogos, corrigem os seus defeitos com bondade, previnem desordens e brigas, buscam criar no ambiente do oratório, uma vida serena e alegre, rica em atividades. O princípio pedagógico é: “Colocar o jovem na impossibilidade moral de pecar”. A raiz da formação humana, apostólica, espiritual de Alberto, é salesiana. Os Salesianos logo percebem do que ele é feito; o ocupam, confiam nele, guiam-no na via do crescimento espiritual. Aos quinze anos já se torna delegado aspirante e generoso animador do oratório. Trabalha em meio aos rapazes com o máximo empenho, animando-os com uma visão correta de jogos e divertimentos, buscando oferecer-lhes muitas possibilidades de encontro. Sempre com o objetivo de envolver os jovens ao máximo, de fazê-los viver os momentos mais importantes de seus crescimentos em comunidade, também promovia o café da manhã após as missas dominicais; à saída da Igreja os esperava com o cesto repleto de sanduíches. Alberto reza com recolhimento, faz catequese com convicção, manifesta zelo, caridade, serenidade, pureza. Sobressai entre todos os jovens do oratório por suas virtudes não comuns e pela aparente facilidade e naturalidade com que faz, também, as coisas mais difíceis. Entre os jovens do oratório, circula a Vida do jovenzinho Domingos Sávio, escrita por Dom Bosco. Quando no dia 9 de julho de 1933, o Papa Pio XI proclamou a heroicidade das virtudes de Domingos Sávio, o fato suscita vasto eco no ambiente salesiano e causa grande influência na alma do adolescente Alberto. Encontramos indícios disto em seu comportamento e em seu Diário. Escreve no dia 8 de dezembro de 1934: “Consagrei o meu coração a Maria Imaculada” e na Páscoa de 1935: “Jesus, antes morrer que pecar”; a esta exclamação segue um detalhado programa de vida. Assim havia feito Domingos Sávio. Dele também, certamente imitou o amor à Eucaristia e o estilo apostólico do serviço e do sorriso. 

Nesta base se estrutura um forte e significativo caminho de amadurecimento humano e cristão que levará Alberto ao ápice da  reconhecida santidade. Em particular, queremos evidenciar quatro aspectos da santidade de Alberto Marvelli, enriquecidos pelos testemunhos extraídos de seu Diário.1

1. Um esplêndido exemplo de santidade laical

A santidade de um filho de Deus e de um membro da Santa Igreja nasce da consciência que Cristo vencera a morte. Desde a adolescência, Alberto tem grande desejo de santidade, concebido não apenas como necessidade de sua alma, mas também como meio indispensável para cooperar na salvação do próximo. Além de obras de formação moral recebidas no ambiente familiar, em Rimini isto se une àquela do Oratóro Salesiano e especialmente da Ação Católica, onde faz as primeiras

___________________________

1M. MASSANI, (organizado por) , Diário de Alberto Marvelli, Edizioni Gioventù Studiosa “A. Marvelli”, Rimini

experiências de apostolado. A figura de Alberto Marvelli se sobressai como a de um precursor do Concílio Vaticano II, em relação ao papel, na Igreja e na sociedade, do apostolado laical.

*Uma meta clara e precisa

“Este deve ser o programa, o propósito: imitar Jesus e os santos, copiar a vida santa deles” (Janeiro, 1938).

“ Uma meta a alcançar, hoje, a todo custo, com a ajuda de Deus. Meta alta, sublime, radiante, preciosa, desejada há tempos, mas até agora nunca alcançada. Ser santo, apóstolo, caridoso, estudioso, puro, forte. Jamais ficar ocioso. Será que isto é presunção? Será que é muito difícil conseguir? Sei, ó Senhor, que nada posso sozinho. Confio plenamente em tua ajuda, e de minha parte procurarei ter a maior boa vontade possível” (Páscoa, 1938).

* Um caminho determinado e perseverante 

“O nosso proceder na vida espiritual deve ser um crescer contínuo e decidido , soma das experiências anteriores e das graças atuais que constantemente o Senhor nos concede. Devo progredir continuamente, passo a passo, dia a dia, minuto a minuto, sempre aspirando o ápice, Deus” (21 de março, 1939).

“ Não se pode ter uma vida pela metade... A via da perfeição cristã é difícil, eu sei, mas com a tua ajuda nada é impossível” (Páscoa, 1935).

*Um estilo preciso: inteligência resoluta e vontade inteligente

“ Calcular as coordenadas geográficas. Esta frase é usada na marinha para se orientar, e também é usada em outros campos. Mas podemos bem usá-la na vida espiritual... Fazer, vez por outra, o cálculo das coordenadas geográficas de nossa vida espiritual, moral, material, de tudo que é manifestação de nosso pensamento e de nossa vontade. Calcular as coordenadas geográficas para constatarmos o caminho já cumprido, para constatarmos se houve um progresso ou uma regressão e para reaprendermos o caminho com mais coragem, a nossa via, aquela que o Senhor confia a todos, distinta para cada um de nós, mas com a mesmíssima finalidade: a salvação” (18 de setembro, 1938).

“ É preciso se habituar a examinar cada idéia, e estudar e meditar e repensar... O Senhor me deu uma inteligência, uma vontade, uma razão: então, devo usá-las, colocá-las em exercício, fazê-las funcionar. Se eu não as utilizar, elas se enfraquecem e acabam” (23 de agosto, 1946).

2. O segredo: a sua intensa vida de oração

A força  que dá tanto dinamismo é o amor de Deus, alimentado com a oração constante e com a comunhão diária; em seu 'Diário' publicado, depois de sua morte, pode-se verificar as etapas deste constante e progressivo amadurecimento na vida interior, até alcançar o ápice dos místicos.

Entre outras coisas escrevia: “Jesus me convida a subir, a ascender. Tenho profundo desejo de tornar-me santo através da vida que o Senhor me reserva”.

Isto mostra a necessidade de cuidar do caminho da fé, de não dar este caminho por terminado. Hoje, muitos projetos e programas educativos e pastorais, eclesiais e sociais, dão a fé por terminada. A fé autêntica é, por um lado, um relacionamento profundamente pessoal com Deus, mas possui também um componente comunitário essencial, que ajuda a vencer a cultura individualista que impera e é referencial de nosso tempo. Para o envolvimento das novas gerações é fundamental propor e partilhar fortes caminhos de fé, até superar as inevitáveis consequências dos enfraquecimentos dos vínculos interpessoais e desvanecimentos das pertenças. A comunhão e a unidade da Igreja , que nascem da Eucaristia são realidades das quais temos, cada vez mais, que ter consciência. É preciso que se tenha consciência, cada vez mais, que através da Eucaristia entramos em unidade com Cristo e, assim, nos tornamos uma só coisa. Devemos sempre aprender de novo guardar e defender esta unidade, da rivalidade, conflitos e invejas, que possam nascer entre as comunidades e os grupos eclesiais.

*Interioridade e vida de oração: alma de todo o apostolado

“Aqui a porca torce o rabo, é inútil pretendermos nos fazer santos, sermos apóstolos, nos mostrarmos como ativos trabalhadores, se não se medita, se se vai atrás de todo pensamento, também os fúteis, se não se é capaz de se impor a um recolhimento mais expressivo, um senso crítico (bom) de observação, uma autonomia para a reflexão dos problemas, uma vivaz sensibilidade para todos aqueles fenômenos espirituais, políticos, sociais, religiosos, que estão ao nosso redor” (23 de agosto, 1946).

O silêncio é o ótimo meio de santificar-se, para não dizer bobagens e cometer menos pecados, para diminuir o orgulho, exercitar a humildade e a paciência, e aprender a conversar com Deus (18 de setembro, 1938).

“Desejo que o meu amor por Jesus não seja um hábito; mas uma contínua ascese em direção ao amor cada vez mais perfeito, mais digno de Jesus e de Deus Pai” ( Março, 1937).

*Um relacionamento vivo e pessoal com Jesus na Eucaristia

“Toda vez que me aproximo da Santa Comunhão, toda vez que Jesus entra em mim em sua Divindade e Humanidade, entra em contato com a minha alma, dá-se um inflamar-se de santos propósitos, é como um fogo que arde, que entra em meu coração, uma chama que queima, que consome, mas que me deixa tão feliz. Felicidade intensa, fico um pouco triste só por pensar que não sou digno de tanta honra. Às vezes, porém, não quero pensar nisto, e então, me abandono todo para um colóquio íntimo com Jesus; poderia dizer que a minha humanidade desaparece ali perto Dele; somem todas as dúvidas, todas as incertezas, os obstáculos se aplanam, os sacrifícios tornam-se alegres, as dificuldades, bem-vindas. […] Jesus me envolveu com Sua luz, ficou em torno a mim, vejo somente a Ele, não penso em outra coisa a não ser Nele, peço a Ele que aqueles momentos perdurem, que jamais desapareça de nosso olhar, que esteja sempre presente e recorde-nos de nosso dever” (Fevereiro, 1938).

“Tu, ó Jesus eucarístico, que disse: “Eu sou a palavra de vida eterna; quem come a minha carne e bebe o meu sangue, terá a vida eterna”. Faça com que eu tenha estas palavras sublimes sempre diante dos olhos da alma, me faça lembrar delas constantemente e as esculpa na mente como guia seguro!” (Maio, 1937).

“Jesus é tão bom para mim, e vem todos os dias em meu coração para consolar-me e me ajudar. Jesus vive em mim, e eu sou assim pouco aplicado. Jesus está em meu coração e eu sempre me esqueço disto. Jesus deixa o céu para entrar em meu indigníssimo corpo, que se torna tabernáculo santo e vivo, e eu gosto tão pouco do sacrifício. Jesus, dá-me o Teu ânimo, a Tua firmeza de propósitos, o Teu imenso amor pelos homens e suas misérias, o Teu senso total e sobrenatural de apostolado” (10 de outubro, 1940).

3.O seu generoso compromisso social e político  

Depois de ter tido baixa militar em setembro de 1944, retorna para Rimini, onde se envolve nos acontecimentos dramáticos da cidade devastada pela guerra ainda não terminada. Dedica-se com entusiasmo à reconstrução moral e material da cidade; tem várias incumbências: diretor do Escritório de moradias, Assessor Municipal, Engenheiro Civil, membro da direção municipal da Democracia Cristã, tudo isto lhe dá uma notoriedade pública, fazendo com que seja útil a todos. No campo diocesano, em 1945, entra para fazer parte da Sociedade dos Operários do Getsêmani, da qual funda uma divisão em Rimini; tem a missão de Presidente dos Diplomados Católicos. Os dons excepcionais que possui, humanos e espirituais, vividos com simplicidade, sinceridade e naturalidade, exercem um fascínio sobre todos, de qualquer facção política ou social que fossem. Dedica-se generosamente à Itália do pós guerra, às atividades políticas inspiradas nos princípios cristãos. Candidata-se na relação de candidatos da Democracia Cristã para a eleição da primeira Administração Municipal. Protagonista admirado e estimado também pelos adversários políticos: não apenas por sua fé e pela integridade de sua vida, mas também pela sua inteligência e ativo compromisso social e político. Faz da política, um dos lugares concretos onde se é possível experimentar a fé, exercitar a caridade, dispor a esperança, unindo de modo admirável, os pedidos das pessoas com o anúncio do Evangelho.

*Fé vivida sem respeito humano e com determinação no campo político e social

“Com a ajuda do Senhor, desejo ser sempre um exemplo aos companheiros e defender a minha fé em todas as ocasiões, sem respeito humano, mas com a mente sempre voltada à maior glória de Deus” (Maio, 1936).

“Onde quer que me encontre, confessar com humildade, mas com firmeza de caráter, a minha fé católica, com os exemplos, as palavras, as ações. Afastar o respeito humano como algo insípido e que tolhe a liberdade. Os malvados não têm respeito humano para praticarem o mal, por que devemos tê-lo para fazermos o bem?” (18 de setembro, 1938).

“É preciso estabelecer os direitos nacionais e internacionais sob bases cristãs. O Evangelho e as Encíclicas pontifícias devem ser a norma de vida não apenas do indivíduo, mas dos povos, das nações, dos governos, do mundo. (31 de janeiro, 1941).

4. Um traço tipicamente salesiano: O amor ardente pelos pobres

Em seu túmulo, ao fundo de Alberto estão representados os escombros de Rimini destruída pela guerra, enquanto se prostra no gesto de dar a sua jaqueta ao pobre, como oferta de si mesmo em Cristo e em cada um de nós. Jovem, amigo dos jovens, apaixonado pela vida dos homens e de Deus. Sempre presente entre os rapazes, os pobres, os sofredores. Animador no Oratório, empenhado nos esportes, trabalhador na escola. E é com surpresa que se constata que como em sua tenra idade e breve existência, tenha conseguido desempenhar uma atividade assim tão vasta e intensa em diversos campos. No apostolado profundo, o seu carisma peculiar, por meio dos contatos pessoais, dos discursos, das aulas, das conferências; encoraja muitas iniciativas de caridade e de assistência social; é membro da Conferência Vicentina com a predileção pelos pobres e os abandonados. Cria para estes necessitados, a 'Missa do pobre'  à qual se segue aos domingos, um almoço tranquilo que ele mesmo serve.

O testemunho de Marvelli é um testemunho que nos impulsiona a promover gradualmente a co-responsabilidade de todos os membros do Povo de Deus. Isto é, exige uma mudança de mentalidade dos leigos, que não devem se considerar apenas “colaboradores”, mas realmente “co-responsáveis” de ser e agir da Igreja, para o consolidar-se de um laicado maduro e comprometido: um compromisso de caridade que dê um anúncio acreditado e autêntico do Evangelho, fora da lógica do poder, do conquistar, da busca do próprio interesse. A Palavra anunciada e vivida torna-se acreditada e se encarna nos comportamentos de solidariedade, de partilha, em gestos que mostram o rosto de Cristo como o de um verdadeiro Amigo do homem. O testemunho silencioso e diário da caridade, vivido e promovido por Alberto, continue a se expandir cada vez mais, para que quem vive no sofrimento sinta a Igreja perto de si e experimente o amor do Pai, rico em misericórdia. Como ele, somos chamados para sermos “bons samaritanos” prontos para cuidar das feridas materiais e espirituais dos irmãos e atentos às velhas e novas formas de pobreza.

*Uma caridade viva e concreta

“Desejo que a minha vida seja um constante ato de amor, como disse São Tomás em sua bela oração. Amor que seja Fé, Amor que seja Caridade, apostolado e senso do dever, desejo de me santificar” ( 26 de fevereiro, 1941).

“Não pensar que se perde o próprio tempo em passá-lo com as crianças, procurando divertí-las e deixá-las melhores. O próprio Jesus tinha predileção por elas e as queria perto de Si. E as boas palavras ditas a elas, jamais serão demais” (18 de setembro de 1938).

“Penso nas obras dos Missionários... e gostaria de estar com eles, imitá-los; penso nas muitas igrejas que precisariam ser construídas  e em todos que poderia ajudar, penso nas grandes necessidades dos pobres e a todos poder dar alívio” (8 de outubro de 1939).

“Ajudar os pobres e os desvalidos o máximo possível, materialmente e espiritualmente. Que a caridade seja uma  outra base  do programa de vida” (18 de setembro, 1938). 

“O campo inexaurível da caridade é uma escola magnífica de perfeição para nós e de apostolado para os outros; nos habitua a considerarmos os verdadeiros valores da vida, que não são apenas satisfações de nossos desejos e ideais terrenos; nos desliga das coisas da terra, confirmando a Palavra de Cristo: que se tem mais alegria ao dar que ao receber; faz-nos sentir a urgência de resolver tantos problemas de justiça social, […]” ( Carta a Marilena Aldè em 26 de setembro, 1946).

Conclusão 

Acolhamos a lição de vida e de fé de Alberto Marvelli, como verdadeiro exemplo de ex-aluno salesiano, que colocou a sua jovem e breve existência a serviço de Cristo e do Evangelho com entusiasmo e criatividade, fazendo-se apóstolo de seus contemporâneos, respondendo generosamente ao Senhor.

“ Dentro de cinco dias completo 21 anos: 21 X 365 = 7715 dias; são muitos; se em cada um deles eu tivesse feito uma boa ação, quantas eu teria feito! No entanto, nem sempre os dons, os talentos dados a mim por Jesus foram frutificados” ( 16 de março, 1939 ). 

“ A vida é ação, é movimento e também a minha vida deve ser ação, movimento, contínuo, sem pausa: movimento e ação que se convergem ao único fim do homem: salvar-se e salvar … Preciso de ar, de espaço, de horizontes infinitos, de céus luminosos e estrelados, de mares e  oceanos imensos” ( 8 de outubro, 1939 ).
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ORAÇÃO ( 1 )

com as palavras

do beato Alberto Marvelli

Obrigado, ó Senhor,

pela vida que me destes,

pelos sofrimentos que me enviastes.

Obrigado pelo compromisso

e pelos sacrifícios que me pedistes.

Faze que não sejam em vão, 

mas deixem em mim 

um traço profundo e salutar

e fortaleçam o  meu propósito

de realizar cada ação por tua glória.

Sabes, Senhor,

que nada posso fazer sem ti.

Confio plenamente em teu auxílio.

Senhor Jesus, dá-me o teu ânimo,

a tua firmeza nos propósitos,

o teu imenso amor pelos homens,

o teu senso total 

e sobrenatural de apostolado.

Senhor Jesus,

protege o nosso país.

Concede a paz com justiça a todos os povos:

que a guerra desapareça para sempre do mundo.

Amém.

(de uma carta de 29/05/43,

do Diário 10/10/40  e 01/01/41)

ORAÇÃO (2)

por intercessão 

do beato Alberto Marvelli

Te agradecemos,

Bom Pai, Deus onipotente,

porque no jovem Beato Alberto Marvelli

mostrastes aos cristãos 

como dedicar-se sem reservas

à construção de teu Reino

levando o evangelho

ao coração da sociedade.

Por tua intercessão

doa-nos a força do teu Espírito

para que saibamos testemunhar Jesus Cristo

na família e na escola,

no oratório e na cultura,

no trabalho e na política.

Somente assim, 

com uma existência verdadeiramente cristã,

seremos hoje no mundo testemunhos do Evangelho 

e construtores da paz.

Por Cristo Nosso Senhor. Amém.

